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Resumo

Este relatório foi construído com base nos resultados da pesquisa, que

identificou os níveis de satisfação no trabalho, envolvimento com o

trabalho e comprometimento organizacional afetivo no teletrabalho

versus trabalho presencial dos servidores do Tribunal Regional do

Trabalho da 14a Região (RO/AC). Os níveis de envolvimento foram

medianos, enquanto que os demais foram altos. Desta forma, foram

propostas medidas a serem implementadas com os servidores em

teletrabalho objetivando o aumento do envolvimento com o trabalho.



Abstract

This report was built based on the results of the survey, which identified

the levels of job satisfaction, work involvement and affective

organizational commitment in teleworking versus in-person work of

employees of the Regional Labor Court of the 14th Region (RO/AC). The

levels of involvement were average, while the others were high. In this

way, measures were proposed to be implemented with employees

teleworking, aiming to increase involvement with work.
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1 PÚBLICO-ALVO

Este Relatório Técnico é direcionado ao Tribunal Regional do Trabalho

da 14a Região (TRT14), tendo como seu público-alvo os servidores em exercício,

tanto em tetetrabalho como trabalho presencial. Atualmente o órgão conta com

um quantitativo total de 188 (cento e oitenta e oito) servidores em teletrabalho e

de 581 (quinhentos e oitenta e um) em regime presencial, totalizando 689

(seiscentos e oitenta e nove) servidores (TRT14, dados de junho de 2023).

Este Relatório Técnico aborda os resultados e recomendações

provenientes da pesquisa referente à dissertação de mestrado intitulada:

“RELAÇÃO ENTRE TELETRABALHO E BEM-ESTAR DO

TRABALHADOR: Um Estudo no Tribunal Regional do Trabalho da 14a Região

do Bem-Estar no Trabalho”.

2 SITUAÇÃO-PROBLEMA

De acordo com Silva (2014), a expansão do teletrabalho na

administração pública é efeito dos avanços tecnológicos, e gera por si só um

cenário em que esta modalidade se torna um benefício ao servidor público,

propiciando, também, maior flexibilidade aos órgãos públicos. A eficiência do

trabalho mediado por ferramentas tecnológicas, e mais especificamente o

teletrabalho, tem um efeito direto no aumento da produtividade e da qualidade de

vida dos trabalhadores (Mendes, Oliveira e Veiga, 2020).

Embora o teletrabalho se caracterize como uma modalidade presente no

serviço público brasileiro, Lucas e Santos (2021) apontam que pode ser

necessário adotar alguns procedimentos para a migração do servidor para esta

modalidade, as quais foram moldadas ao longo dos anos, baseadas, dentre outros

aspectos, no perfil (Gomes, 2016), características específicas (Siqueira e

Padovam, 2008) e atribuições (Rui et al., 2010) das mais variadas ordens.

No caso específico do TRT 14, no ano de 2016 (ano do primeiro de

teletrabalho no TRT14) o quantitativo de servidores era de 793 (setecentos e

noventa e três), e em junho de 2023 passou a ser de 689 (seiscentos e oitenta e



nove), indicando um decréscimo aproximado de 13,11%. Ao longo desse mesmo

período, o número de teletrabalhadores passou de 25 (vinte e cinco), em 2016,

para 188 (cento e oitenta e oito), em 2023, representando um aumento de 652%

(Portal da Transparência – TRT 14).

Analisando alguns indicadores desse período, identificou-se uma

melhoria na média das avaliações de desempenho, que foram de 189,88 (cento e

oitenta e nove, oitenta e oito) para 194,07 (cento e noventa e quatro, zero sete), e

uma redução no número de afastamentos por motivos de saúde, que partiram de

10872 (dez mil oitocentos e setenta e dois) para 2531 (dois mil quinhentos e

trinta e um). Embora os dados de 2023 sejam parciais até junho, representam

apenas 34,5% dos dias de afastamento do ano de 2019, no período pré-pandemia

(Portal da Transparência – TRT 14).

Além desses indicadores, pode-se citar o recebimento, por parte do

TRT14, do Selo Diamante referente ao Prêmio CNJ de Qualidade, promovido

pelo Conselho Nacional de Justiça, que avalia os Tribunais pelos critérios de

governança, produtividade, transparência, dados e tecnologia (Brasil, 2023).

Destaca-se que, a priori, não há como afirmar que a migração dos

servidores para o teletrabalho influenciou diretamente nesses resultados, mas há

indícios de uma possível relação entre esses fatores, como evidenciado em

estudos anteriores (Hau e Todescat, 2018; Leite e Lemos, 2021; Pereira et al.,

2021).

O teletrabalho pode gerar oportunidades de crescimento para a

organização e bem-estar para o trabalhador, no entanto, sem o entendimento

acerca dos riscos também presentes, pode-se comprometer todo o potencial desta

experiência (Giacomello et al., 2022). Torna-se essencial que a organização

possa conhecer, mediante a experiência dos trabalhadores, suas opiniões sobre o

bem-estar no trabalho, a partir dessa forma diferenciada de trabalho à distância

(Oliveira e Pantoja, 2020). Nesse sentido, busca-se responder a seguinte questão:

Quais os níveis de bem-estar no trabalho dos servidores do Tribunal

Regional do Trabalho da 14a Região (Rondônia e Acre) no teletrabalho versus

trabalho presencial, considerando os seus componentes satisfação no trabalho,

envolvimento com o trabalho e comprometimento organizacional afetivo.



3 OBJETIVOS

O objetivo geral da pesquisa é identificar os níveis de bem-estar no

trabalho dos servidores do Tribunal Regional do Trabalho da 14a Região

(Rondônia e Acre) no teletrabalho versus trabalho presencial, por meio dos seus

componentes satisfação no trabalho, envolvimento com o trabalho e

comprometimento organizacional afetivo. Para poder atender a essa proposição,

são elencados os seguintes objetivos específicos:

1) Identificar, à luz do modelo proposto por Siqueira e Padovam (2008),

os componentes do bem-estar no trabalho;

2) Analisar comparativamente os resultados obtidos junto aos

teletrabalhadores e servidores em trabalho presencial;

3) Destacar os pontos positivos do teletrabalho versus trabalho

presencial;

4) Evidenciar os resultados inferiores relacionados ao teletrabalho,

propondo possíveis melhorias.

4) Apresentar, com o Produto Técnico Tecnológico, uma proposta de

intervenção para melhorar os resultados inferiores relacionados ao teletrabalho

4 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO E ANÁLISE

A pesquisa que subsidiou este relatório foi autorizada por meio do

Despacho Presidencial do TRT14, do dia 22 de agosto de 2022, registrado no

sistema de processos administrativos eletrônicos da Justiça do Trabalho, sob o

número 4510/2022. A aprovação pelo Comitê de Ética da Universidade Federal

de Rondônia se deu por meio do Parecer Consubstanciado 5.888.581, datado de

11 de fevereiro de 2023.

O instrumento de pesquisa utilizado foi composto pelo Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido, por um questionário sociodemográfica e

profissional e pelas Escala de Satisfação no Trabalho, Escala de Envolvimento

com o Trabalho e Escala de Comprometimento Organizacional Afetivo, que



compõem as Medidas de Bem-Estar no Trabalho, desenvolvidas por Siqueira

(2008).

Esta pesquisa utilizou análises estatísticas para identificar diferenças e

probabilidades entre as modalidades de trabalho no que se refere a sua

capacidade de gerar respostas específicas nos níveis de satisfação, de

envolvimento e de comprometimento dos participantes da pesquisa. A amostra

foi composta por 108 servidores da modalidade de teletrabalho e 116 da

modalidade de trabalho presencial.

4.1 BEM-ESTAR NO TRABALHO (BET)

O modelo de BET utilizado nesta pesquisa foi desenvolvido por

Siqueira e Padovam (2008), caracterizado como um modelo multidimensional,

explicado a partir dos construtos que o compõem, quais sejam: satisfação no

trabalho, envolvimento com o trabalho e comprometimento organizacional

afetivo.

Figura 1: Bem-estar no trabalho e seus componentes

Fonte: Siqueira (2009).

A satisfação no trabalho é definida, de acordo com Souza, Siqueira e

Martins (2015), como uma experiência de prazer e sentimentos positivos

associados ao trabalho, a partir das cinco dimensões da satisfação: satisfação



com os colegas, com as promoções, com o salário, com a natureza do trabalho e

com a chefia. No quadro 1, estão relacionadas as definições de cada dimensão:

Quadro 1 - Definições das dimensões da satisfação no trabalho
DIMENSÕES DA
SATISFAÇÃO NO

TRABALHO
DEFINIÇÕES

Satisfação com os
colegas

Contentamento com a colaboração, a amizade, a
confiança e o relacionamento mantido com os
colegas de trabalho

Satisfação com as
promoções

Contentamento com o número de vezes que
recebeu promoções, com as garantias oferecidas a
quem é promovido, com a maneira de a empresa
realizar promoções e com o tempo de espera pela
promoção

Satisfação com o
salário

Contentamento com o que recebe como salário se
comparado com o quanto o indivíduo trabalha,
com sua capacidade profissional, com o custo de
vida e com os esforços feitas na realização do
trabalho

Satisfação com a
natureza do trabalho

Contentamento com o interesse despertado pelas
tarefas, com a capacidade de absorverem o
trabalhador e com a variedade das mesmas.

Satisfação com a
chefia

Contentamento com a organização e capacidade
profissional do chefe, com o seu interesse pelo
trabalho dos subordinados e entendimento entre.

Fonte: Siqueira (2008).

O envolvimento com o trabalho pode ser compreendido como uma

experiência de absorção, que gera prazer e empenho no alcance dos objetivos,

que ocorre quando há metas, feedback do desempenho e exigência de altas

habilidades (Csikszentmihalyi, 1999). E o comprometimento organizacional

afetivo é entendido como um tipo de relação que o trabalhador estabelece com a

organização, caracterizado por afetos positivos e identificação com a sua missão

e seus objetivos (Borges-Andrade, 1994).

Além da compreensão dos conceitos do bem-estar no trabalho e de seus

componentes, é importante conhecer sobre os fatores que propiciam o bem-estar

no trabalho e os que surgem como seu efeito, o que na literatura da área

denomina-se antecedentes e consequentes (Freitas, 2019).

Nas tabelas 2 e 3, estão relacionados, respectivamente, os antecedentes

e consequentes do bem-estar no trabalho:



Quadro 2 - Antecedentes do BET
Antecedentes Definição

Relações
interpessoais de
parceria e
cooperação

Tipo de relação interpessoal que melhora o ambiente de
trabalho e a qualidade do trabalho das equipes (Rego et al.,
2015).

Reconhecimento
Valorização do esforço e desempenho dos trabalhadores
por seus pares ou superiores hierárquicos (Sampaio,
Gomide Jr e De Fátima Oliveira, 2019).

Liderança
participativa e
orientadora

Tipo de liderança que direciona o trabalho e estabelece um
canal de comunicação aberta com sua equipe (Mendes,
2014).

Oportunidade de
crescimento
profissional

Possibilidade de ocupar níveis hierárquicos maiores, que
está relacionada ao reconhecimento da capacidade do
trabalhador (Amâncio, Mendes e Martins, 2021).

Retribuição
financeira

Retribuição financeira advinda do exercício profissional,
influenciada pelo nível de responsabilidade e hierárquico
do trabalhador (Pinho et al., 2018).

Trabalho
significativo

Percepção do valor que o trabalho realizado tem,
estimulando o empenho do trabalhador e as relações
interpessoais no trabalho (Onça e Bido, 2019).

Autonomia
Margem de liberdade concedida ao trabalhador para que
tome decisões e solucione problemas em sua prática
profissional (Garcez, Antunes e Zarife, 2018).

Metas claras e
desafiadoras

Entregas de curto e médio prazo compartilhadas com o
trabalhador, e que tenham nível de dificuldade ou
complexidade que não estejam muito abaixo, tampouco
muito acima da capacidade do trabalhador (Simões e Costa,
2020).

Suporte
organizacional

Conjunto de políticas e práticas de uma organização
relacionadas à oferta de benefícios, cuidados, estímulos e
recompensas, que promovem pertencimento e engajamento
(Oliveira et al., 2018).

Justiça
organizacional

Percepção de que a organização funciona de forma
adequada no que se refere a decisões, distribuição de
recursos, participação, critérios de promoção, entre outros
fatores (Gomes, Estivalete e Ramadam, 2020).

Valores
organizacionais

Princípios que estão presentes no funcionamento da
organização, que tem a capacidade de criar identificação
por parte dos trabalhadores, tornando-os reprodutores dos
mesmos valores (Gonçalves et al., 2021).

Fonte: Autor com base nos autores citados (2023).



Quadro 3 - Consequentes do BET
CONSEQUENTES DEFINIÇÕES

Aumento da
produtividade

Maior quantidade ou melhor qualidade das entregas
do trabalhador gerada pela experiência de bem-estar
no trabalho (Santos e Caballos, 2013).

Melhora no desempenho
Comportamento do trabalhador é realizado com
maior capacidade de alcançar os resultados
esperados (Sgarbossa e Mozzato, 2020).

Internalização da cultura
organizacional

Características do funcionamento da organização
passam a ser compartilhados pelos trabalhadores,
que se tornam reprodutores desta cultura (Pinho et
al., 2018).

Melhora do clima
organizacional

Melhora da percepção do trabalhador sobre o aspecto
psicológico e emocional das características e do
funcionamento da organização (Martins e Silva
Veiga, 2022).

Redução do absenteísmo As faltas ao trabalho se tornam menos frequentes ou
menores (Traldi e Demo, 2012).

Redução da rotatividade Diminuição do número de saída de profissionais da
organização (Gonçalves et al., 2021).

Desenvolvimento
profissional

Maior qualificação por parte dos trabalhadores, que
está relacionada à eficácia da organização em atingir
seus objetivos (Souza e Beuren, 2018).

Fonte: Autor baseado na literatura citada (2023).

O conhecimento sobre os antecedentes e os consequentes do bem-estar

no trabalho permite às organizações identificarem os antecedentes que podem ser

alvos de suas políticas institucionais, para que, em gerando o bem-estar no

trabalho, consigam alcançar os consequentes relacionados aos objetivos

organizacionais (Albuquerque e Leite, 2009; El-Kouba et al., 2009; Santos e

Caballos, 2013).

A título exemplificativo, a organização pode desenvolver ações e

políticas que estimulem a boa convivência entre as equipes, lideranças

participativas, fortalecimento do significado do trabalho realizado pelos

servidores, transparência e igualdade nas decisões administrativas (Rego et al.,

2015; Mendes, 2014; Onça e Bido, 2019; Gomes, Estivalete e Ramadam, 2020),

para então gerar o bem-estar no trabalho. Este, por si, terá o poder de fazer com

que os trabalhadores busquem aprimoramento profissional, evitem faltar ao

trabalho, repensem a eventual possibilidade de sair dos quadros funcionais da



organização e entreguem melhores resultados no trabalho (Traldi e Demo, 2012;

Santos e Caballos, 2013; Souza e Beuren, 2018; Gonçalves et al., 2021).

4.1 Análise das frequências

Para fazer a análise dos resultados por meio da classificação em

categorias, utilizou-se o critério indicado por Siqueira (2008), com algumas

adaptações, conforme o quadro 4:

Quadro 4 - Intervalos de resposta e as categorias correspondentes
EST1

e dimensões EET2 ECOA3

Resul
tado

Adaptado
para esta
pesquisa

Resultado
Adaptado
para esta
pesquisa

Resultado
Adaptado para
esta pesquisa

1 a
3,9

Insatisfeito 1 a 3,9 Envolvimento
frágil 1 a 2,9 Comprometi-

mento frágil
4 a
4,9

Indiferente 4 a 4,9 Envolvimento
regular 3 a 3,9 Comprometi-

mento regular
5 a 7 Satisfeito 5 a 7 Envolvimento

forte 4 a 5 Comprometi-
mento alto

Fonte: Adaptado a partir de Siqueira (2008). 1Escala de satisfação no trabalho
2 Escala de envolvimento com o trabalho 3 Escala de comprometimento
organizacional afetivo

A tabela 1 mostra o quantitativo e o percentual de servidores de cada

modalidade de trabalho que tiveram suas respostas à pesquisa classificadas nos

três níveis de resposta, conforme orientação de Siqueira (2008):

Tabela 1 - Percentual em cada classificação da satisfação, envolvimento e
comprometimento

Construt
o Modalidade Classificação N* % do total

Satisfaçã
o no

trabalho

Teletrabalho
Insatisfeito 3 1.3 %
Indiferente 15 6.7 %
Satisfeito 90 40.2 %

Presencial
Insatisfeito 5 2.2 %
Indiferente 33 14.7 %
Satisfeito 78 34.8 %

Envolvi
mento Teletrabalho Envolvimento frágil 42 18.8 %

Envolvimento regular 30 13.4 %



Construt
o Modalidade Classificação N* % do total

com o
Trabalho

Envolvimento forte 36 16.1 %

Presencial
Envolvimento frágil 52 23.2 %
Envolvimento regular 23 10.3 %
Envolvimento forte 41 18.3 %

Compro
metiment

o
Organiza
cional
Afetivo

Teletrabalho

Comprometimento
frágil 5 2.2 %

Comprometimento
regular 32 14.3 %

comprometimento
alto 71 31.7 %

Presencial

Comprometimento
frágil 12 5.4 %

Comprometimento
regular 45 20.1 %

comprometimento
alto 59 26.3 %

Fonte: Dados da pesquisa (2023). *Total de teletrabalhadores é 108 e de
trabalhadores presenciais é 116.

A análise das frequências demonstrou que os servidores em teletrabalho

apresentam um nível mais elevado de satisfação e comprometimento, quando

comparados as que laboram presencialmente. Quanto ao envolvimento, os dados

ficaram indefinidos, não sendo identificadas variações relevantes.

4.2 Análise descritiva e comparativa

A tabela 2 apresenta dados estatísticos descritivos e comparativos das

modalidades de trabalho em relação aos componentes do BET:

Tabela 2 - Estatística descritiva das escalas e dimensões dividida por modalidade

Medidas Modali-
dade

Dimensões da EST
EST EET ECOA

Colegas Promo-
ções Salário Natureza

do trabalho Chefia

U de Mann-
Whitney

(p)
– 4810,5

(0,002)
4849
(0,003)

5590
(0,154)

4957,5
(0,006)

4809,5
(0,002)

4616,5
(<

0,001)

6180 (
0,862)

4824,5
(0,002)

Moda
Ttb1 7,00 5,00 5,00 5,00 7,00 7,00 5,20 4,00

Pres2 5,00 5,00 5,00 5,00 7,00 5,73 4,00 4,00

Mediana
Ttb 6,00 5,33 5,00 5,67 6,67 5,67 4,20 4,00

Pres 5,67 5,00 5,00 5,00 6,00 5,27 4,00 4,00



Medidas Modali-
dade

Dimensões da EST
EST EET ECOA

Colegas Promo-
ções Salário Natureza

do trabalho Chefia

AIQ3

(Q34 - Q15)

Ttb
1,67
(6,67 -
5,00)

1,33 (6,00
- 4,67)

1,00 (6,00 -
5,00)

1,33 (6,33 -
5,00)

1,33 (7,00 -
5,67)

1,14
(6,27 -
5,13)

2,20
(5,20 -
3,00)

0,80
(4,40 -
3,60)

Pres
1,08
(6,08 -
5,00)

1,34 (5,67
- 4,33)

1,00 (6,00 -
5,00)

1,00 (6,00 -
5,00)

2,00 (7,00 -
5,00)

1,15
(5,87 -
4,72)

2,65
(5,45 -
2,80)

0,80
(4,00 -
3,20)

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 1Teletrabalho 2Presencial 3Amplitude Interquartil 4 3o Quartil
5 1o quartil

Os resultados demonstram que na dimensão de satisfação com o salário

e na escala de envolvimento com o trabalho, os resultados apresentados pelos

teletrabalhadores e pelos presenciais, não apresentaram significância estatística,

quando comparados, ou seja, teletrabalhadores e presenciais tiveram respostas

parecidas nestes aspectos (p > 0,05).

Quando se analisa a dimensão de satisfação com os colegas, satisfação

com as promoções, satisfação com a natureza do trabalho, satisfação com a

chefia, satisfação geral no trabalho (agregando as dimensões) e

comprometimento organizacional afetivo, verifica-se que há diferença

significante estatisticamente entre as modalidades (p < 0,05). Isso indica que a

condição de pertencer ao grupo de teletrabalho gerou efeito de aumento nos

resultados (Bertoldo et al., 2007).

A análise da mediana, da moda, da amplitude interquartil e dos quartis,

permite concluir que, nos aspectos em que há diferença significante, o grupo dos

teletrabalhadores pontuaram mais que os presenciais. Em outras palavras, os

teletrabalhadores são mais satisfeitos com os colegas, com as promoções, com a

natureza do trabalho, com a chefia, e são mais satisfeitos com o trabalho de

forma geral (agregando todas as dimensões anteriores); são mais envolvidos com

o trabalho; e são mais comprometidos afetivamente com a organização.

4.3 Classificação das amostras

Uma análise adicional é necessária para que se diagnostique eventuais

resultados inferiores que mereçam intervenção. Para tanto, foi realizado o

procedimento indicado por Siqueira (2008), com base nas respostas de cada

modalidade.



Ao converter as respostas numéricas para uma classificação ordinal

(resultado inferior, mediano e superior), ambas modalidades apresentam a

mesma classificação de resposta em todas as dimensões e escalas. As diferenças

encontradas são reduzidas após a conversão em categorias de resposta. Com isso,

teletrabalho e o trabalho presencial apresentam satisfação e comprometimento no

nível mais alto, porém, no envolvimento, o resultado de ambos os grupos se

encontra no nível intermediário.

5 RECOMENDAÇÃO DE INTERVENÇÃO

A proposta de intervenção oferecida por este relatório, se baseia no

entendimento de que o estudo sobre a experiência do trabalhador possibilita a

identificação de contextos e processos que são sensíveis aos objetivos

estratégicos das organizações (Miyazaki e Videira, 2020). O ambiente

organizacional contemporâneo impõe pressões diversas aos trabalhadores, fato

este que torna necessário a implementação de políticas e práticas de

desenvolvimento profissional que capacitem os trabalhadores a lidarem com os

desafios apresentados (Agapito, Polizzi Filho e Siqueira, 2015).

O comportamento humano no trabalho e, no caso desta pesquisa, as

experiências de satisfação, envolvimento e comprometimento, pode se

manifestar de forma adequada, promovendo a excelência dos resultados de uma

organização, ou pode representar entraves, que criam dificuldades na realização

da missão das organizações (Rodríguez-Carvajal et al., 2010). No entanto,

conforme alerta Marujo et al. (2007), para a intervenção gerar efeitos

consistentes para a organização, suas ações devem ser planejadas e executadas

indo além de meros ajustes e correções, e devem considerar o aspecto estratégico

dos resultados esperados.

5.1 Diagnóstico

Os resultados encontrados por meio da Escalas aplicadas na pesquisa

em questão, indicaram que, de acordo com o critério de classificação de Siqueira

(2008), o envolvimento com o trabalho dos servidores em teletrabalho e em

trabalho presencial se encontra no nível intermediário, ou seja, apresentam



envolvimento regular com o trabalho. As ações propostas têm como objetivo

criar condições para que os antecedentes do envolvimento sejam promovidos no

contexto de trabalho dos teletrabalhadores, porém, no que couber, e a critério da

administração, também podem ser estendidas aos trabalhadores presenciais.

5.2 Análise

O envolvimento com o trabalho é um dos componentes do BET, e é

caracterizado por um engajamento com o trabalho, que mobiliza as capacidades

do trabalhador para a resolução das tarefas, e que tem o poder de afetar a

auto-estima do trabalhador (Lodahl e Kejner, 1965). A efetivação do

envolvimento com o trabalho é percebida por meio do elevado nível de energia,

persistência no exercício de suas atribuições, entusiasmo, inspiração e

engajamento profundo (Rui et al., 2010).

De acordo com Siqueira e Gomide Jr. (2004) o envolvimento está

intimamente ligado a alguns aspectos no contexto de trabalho: a autonomia de

escolhas; senso de competências; e reconhecimento do trabalho como um

caminho para seu desenvolvimento pessoal e profissional. Nesta mesma direção,

Rocha, Silva e Cereta (2016) caracterizam o envolvimento como uma atitude de

entrega, que prioriza e coloca o trabalho em uma posição central na vida,

extraindo uma profunda experiência de satisfação.

Algumas pesquisas que também tinham o teletrabalho como seu foco,

demonstraram, de forma contrária à centralidade do trabalho na vida do

trabalhador, que a principal motivação, ou um dos principais benefícios advindos

do teletrabalho, era exatamente o maior equilíbrio entre vida pessoal e vida

profissional, com redução do estresse, flexibilidade de horários e possibilidade

de residir em locais diferentes (Nohara et al., 2010; Hau e Todescat, 2018;

Oliveira e Pantoja, 2020; Vilarinho, Demo e Paschoal, 2021; Alves e Guimarães,

2020; Haubrich e Froehlich, 2020; Guerra et al, 2020; Mishima-Santos, Renier e

Marina Sticca, 2020; Filardi, Castro, Zanini, 2020; Pereira et al, 2021).

O bom resultado no que se refere à satisfação no trabalho e ao

comprometimento organizacional afetivo nesta pesquisa parece corroborar com

os achados de outras pesquisas que indicam o equilíbrio entre vida pessoal e

profissional ser capaz de favorecer a organização a alcançar os seus resultados, e



não o contrário (Oliveira et al., 2018; Filardi, Castro e Zanini, 2020; Guerra et al,

2020; Mendes, Oliveira e Veiga, 2020; Pereira et al., 2021).

No entanto, neste relatório, optou-se por propor sugestões que tenham a

capacidade melhorar os resultados do envolvimento, e por conseguinte dos seus

consequentes, não se contrapondo aos ganhos de equilíbrio entre vida pessoal e

profissional almejados pelos teletrabalhadores.

5.2 Riscos

Níveis medianos ou rebaixados de envolvimento com o trabalho, podem

impedir os processos que Louis (1980) afirma serem efeito direto do

envolvimento: a validação e internalização dos valores da organização, o

empenho em aprender novos conhecimentos e a identificação com o trabalho que

realiza.

O trabalhador que não apresenta envolvimento não desenvolveria a

relação profunda com o trabalho tampouco veriam significado em suas tarefas,

que são trabalhadas por Giovannini e Cohen (2017); o engajamento em projetos

de maior potencial inovador e criativo, abordado por Onça e Bido (2019)

também estaria comprometido; além de que poderia não apresentar os efeitos de

redução no absenteísmo e da rotatividade, que são apontados por Gonçalves et

al. (2021), como os principais resultados do envolvimento.

5.3 Ações a serem implementadas

As sugestões propostas por este relatório focam nos antecedentes e

consequentes do envolvimento e no funcionamento específico deste componente

do bem-estar no trabalho. Embora o foco das ações sugeridas seja sobre o grupo

de teletrabalhadores, no que couber, também poderão ser extensíveis aos

trabalhadores presenciais. No quadro a seguir estão relacionadas as ações

sugeridas e os seus antecedentes e consequentes relacionados:



Quadro 5 - Ações propostas, objetivos e resultados esperados
AÇÕES PROPOSTAS OBJETIVOS

1. Realização de pelo menos um
evento/ação/treinamento por ano
voltado para a temática do
teletrabalho, podendo abordar
questões sobre qualidade de vida,
organização do trabalho, gestão de
equipes remotas, entre outros temas.
Os temas podem ser decididos após
consulta a ser realizada junto aos
teletrabalhadores.

Ações com esse foco passariam a
mensagem ao teletrabalhador de que ele é
reconhecido em sua condição específica de
trabalho, gerando um estímulo ao
desenvolvimento pessoal e profissional, à
autonomia, além de criar condições para
uma maior identificação com o trabalho e
valorização das atividades que realiza.

2. Diferenciar, nas estatísticas do
Tribunal, os resultados dos
indicadores organizacionais não só
entre servidores e magistrados, mas
também em servidores em
teletrabalho, informando seus
índices de produtividade,
absenteísmo, rotatividade,
avaliações de desempenho, dados
sociodemográficos, entre outros.

Estatísticas específicas fariam com que os
teletrabalhadores se engajassem no alcance
das suas metas estabelecidas de forma
clara, que poderão ser acompanhadas ao
longo do tempo, servindo como um
feedback do seu desempenho. Também
teria o efeito de promover o significado do
trabalho que se realiza, gerando mais
identificação com ele.

3. Estimular os gestores que tenha
teletrabalhadores em suas equipes a
realizarem reuniões específicas com
os teletrabalhadores de sua Unidade;
e reuniões com todos os servidores
da Unidade, para estimular a
integração de todo o setor,
independentemente da modalidade
de trabalho, e discutir as demandas
de trabalho de forma conjunta por
todos.

As reuniões específicas e gerais, teriam a
capacidade de promover a valorização do
trabalho realizado pelos teletrabalhadores,
ao perceberem que tem suas
especificidades consideradas e que tem
importância nos resultados de toda a
Unidade. Geraria identificação com o
trabalho, melhoraria sua autoimagem,
estimularia o autodesenvolvimento, a
internalização dos valores presentes no
funcionamento de sua Unidade, e
propiciaria o engajamento em tarefas
complexas e desafiadoras.

4. Definir as atribuições, metas,
prazos e condições para o
cumprimento do teletrabalho em
conjunto com os servidores, seja na
sua migração para o teletrabalho ou
na renovação desta modalidade.

A definição de metas seria clara, com
feedback ao longo do tempo, estimulando
sua autonomia, senso de competências e
identificação com o trabalho.



5. Promover atividades coletivas
entre os teletrabalhadores, na qual
possam compartilhar uns com os
outros suas experiências de trabalho
nesta modalidade, as vantagens e
desvantagens que vivenciam e as
estratégias que utilizam para lidar
com os desafios. Podem ser
abordadas questões pessoais e
profissionais.

A troca de experiências pessoais e
profissionais dos teletrabalhadores
permitiria desenvolver o senso de
competências, daria significado ao seu
trabalho e identificação com ele,
estimularia o autodesenvolvimento e
internalização de valores.

RESULTADOS ESPERADOS

O desenvolvimento destas ações teria a capacidade de promover o envolvimento
com o trabalho dos servidores que laboram na modalidade de teletrabalho. Por
si, a experiência de envolvimento com o trabalho criaria condições para que os
principais consequentes do Bem-Estar no Trabalho se concretizassem no
contexto de trabalho da organização, em especial os que a literatura aponta como
sendo diretamente ligados ao envolvimento: melhora do desempenho, aumento
da produtividade, redução do absenteísmo e da rotatividade e melhora da
qualificação profissional.
Fonte: Autor (2023) baseado em Lodahl e Kejner (1965); Louis (1980);
Csikszentmihalyi (1999); Siqueira e Gomide Jr. (2004); Siqueira e Padovam
(2008); Rui et al., (2010); Rocha, Silva e Cereta (2016); Giovannini e Cohen
(2017); Garcez, Antunes e Zarife (2018); Onça e Bido (2019); Simões e Costa
(2020); Sgarbossa e Mozzato (2020); Gonçalves et al. (2021).

DATA DE REALIZAÇÃO DO RELATÓRIO: 05/10/2023
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